
O ABRIDOR DE BRECHAS — CONFIANÇA EM TEMPOS DE TENSÃO 
 
Base Bíblica: “O que abre a brecha subirá diante deles; eles romperão, passarão pela porta 
e sairão por ela; o seu Rei irá adiante deles, e o Senhor estará à frente.” — Miquéias 2:13 
 
1. Introdução: O Contexto da Insegurança e do Medo 
 
Vivemos dias de incerteza. Em um país onde muitos buscam refúgio e novas 
oportunidades, as mudanças nas leis e políticas migratórias têm gerado apreensão entre 
nossos irmãos imigrantes. Mesmo aqueles que vivem de maneira honesta, fiel e 
comprometida com Deus sentem o peso da instabilidade e o temor do desconhecido. É 
nesse momento de tensão que a Palavra de Deus vem ao nosso encontro para renovar 
nossa confiança e esperança. 
 
Miquéias 2:13 apresenta uma figura poderosa — o “Abridor de Brechas” (haporets), aquele 
que rasga o impossível e cria caminhos onde não havia passagem. Este texto não é apenas 
uma palavra antiga dirigida a Israel, mas uma mensagem viva para nós hoje: o Senhor é 
aquele que abre portas onde há muros, que rasga brechas em meio às fortalezas da aflição. 
 
2. O Abridor de Brechas: Uma Figura do Messias 
 
O termo hebraico פֹּרֵץ  carrega a ideia de alguém que rompe barreiras, que não (haporets) הַ
se limita aos obstáculos aparentes. No contexto do Antigo Testamento, apontava para o 
libertador de Israel, mas em uma visão profética, revela-se como uma imagem do próprio 
Messias — Jesus Cristo. 
 
Cristo é o nosso Abridor de Brechas. Ele rompeu a maior de todas as barreiras — o abismo 
entre Deus e o homem — e continua a ser Aquele que abre caminhos em meio a nossos 
desertos pessoais e coletivos. Ele não apenas observa nossa luta de longe; Ele vai à frente 
do seu povo, rasgando os muros da opressão e criando passagens de livramento. 
 
3. Confiança em Tempos de Tensão: Aplicando o Texto à Nossa Realidade 
 
Nossos irmãos, como imigrantes brasileiros nos Estados Unidos, estão enfrentando um 
momento crítico. O medo de deportações, as mudanças nas leis e a sensação de 
vulnerabilidade atingem o coração e geram ansiedade. Mas Miquéias 2:13 nos lembra de 
algo essencial: não estamos sozinhos nesta jornada. 
   •   “O que abre a brecha subirá diante deles.” — Cristo vai à frente. Ele é o primeiro a 
entrar no campo de batalha, o primeiro a enfrentar os gigantes e as muralhas que se 
erguem contra nós. 
   •   “Eles romperão, passarão pela porta e sairão por ela.” — O povo de Deus segue 
aquele que abriu o caminho. O que hoje parece fechado e sem solução pode, no tempo de 
Deus, tornar-se uma porta escancarada de bênçãos. 
   •   “O seu Rei irá adiante deles, e o Senhor estará à frente.” — O Rei aqui é o próprio 
Deus, um líder que não abandona seu povo em momentos de crise. 
 
4. A Fé Que Rompe Barreiras 
 



Nos momentos de tensão, o maior desafio é manter a fé intacta. No entanto, é exatamente 
nessas horas que precisamos lembrar quem está à nossa frente. 
   •   Deus é especialista em abrir mares (Êxodo 14:21), derrubar muralhas (Josué 6:20) e 
fechar bocas de leões (Daniel 6:22). 
   •   Jesus disse: “Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, será salvo” (João 10:9). Ele 
não apenas abre caminhos; Ele é o próprio caminho. 
   •   Paulo afirma: “Se Deus é por nós, quem será contra nós?” (Romanos 8:31). 
 
A obra missionária aqui nos Estados Unidos enfrenta desafios, mas não está sozinha. O 
mesmo Deus que abriu caminhos para Israel saindo do Egito é o Deus que cuida de Sua 
igreja hoje. 
 
5. Um Chamado à Confiança e Oração 
 
Diante de momentos de tensão, temos duas escolhas: sermos dominados pelo medo ou 
nos fortalecermos na fé. Miquéias 2:13 nos convida a confiar no Abridor de Brechas e a não 
perdermos o foco da missão. 
   •   Continuemos a orar, pois Deus responde às orações de um povo que clama. 
   •   Sigamos firmes na Palavra, pois ela nos dá a direção quando o caminho parece 
nebuloso. 
   •   Mantenhamos a comunhão, pois juntos somos mais fortes para enfrentar tempos 
difíceis. 
 
6. Conclusão: Ele Continua Abrindo Brechas 
 
Que esta palavra traga alívio e esperança aos corações aflitos. O Deus que abre portas e 
rasga muralhas ainda age em favor do Seu povo. Nenhuma lei humana, por mais rígida que 
seja, tem poder absoluto diante do Rei dos Reis. 
 
“O que abre a brecha subirá diante deles…” — A obra missionária não está sozinha. Cada 
família, cada trabalhador honesto, cada servo fiel tem ao seu lado o Deus que cuida dos 
estrangeiros e dos oprimidos (Deuteronômio 10:18-19). 
 
Confiança, esperança e fé: essas são as armas que precisamos empunhar agora. O Abridor 
de Brechas já está à nossa frente. Sigamos atrás d’Ele com coragem. 
 
“Pois onde os homens veem muros, Deus vê portas.” 
 
Pastor Jose Lopes 
 


